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DEGRADABILIDADE RUMINAL DE FORRAGENS NAS FORMAS VERDE E DESIDRATADA. I. 
DEGRADABILIDADE DOS CAPINS COLONIÃO (Panicum maximum JACK) E ELEFANTE 

(Pennisetum purpureum SCHUM) PELA TÉCNICA DOS SACOS DE NÁILON “ IN SITU", COM 
BOVINOS DOTADOS DE FÍSTULA RUMINAL

FRESH AND ARTIFICIALLY DRIED FORAGES RUMINAL DEGRADABILITY. I. 
ELEPHANT GRASS (Pennisetum purpureum SCHUM) AND COLONIÃO GRASS 
(Panicum maximum JACK) DEGRAD ABILITIES THROUGH "IN SITU"DACRON 

BAGS IN RUMEN FISTULATED STEERS
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RESUMO

As taxas de degradação ruminal da matéria seca, proteína bruta e fibra bruta dos capins Colonião e 
Napier, nas formas fresca e desidratada, foram determinadas pela técnica de sacos de náilon “in 
situ”. Oito bovinos machos mestiços, com fistulas de rúmen, foram usados em um delineamento 
em “change-over”com dois grupos de 4 animais, para testar os seguintes tratamentos: A) capim 
Colonião; B) capim Colonião desidratado; C) capim Napier e D) capim Napier desidratado. As 
taxas de degradabilidade mostraram-se estatisticamente semelhantes e foram as seguintes, com 48 
horas de incubação: MS = 42,5%; 45,9%; 52,7% e 50,7%, PB = 37,9%; 53,0%; 49,7% e 46,9%, 
FB = 32,2%; 39,7%; 40,0% e 45,2% para os tratamentos A, B, C e D respectivamente.

UNITERMOS: Forragens, digestibilidade; Panicum maximum; Pennisetum purpureum; Bovinos

INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA

As taxas de degradação ruminal da matéria seca, proteína e 
fibra bruta apresentam interesse na avaliação de forragens. 
No que tange à proteína, desde 1980 vêm sendo utilizados 
novos métodos de balanceamento de ração baseados nas fra
ções degradável (RDP) e não degradável (UDP) no rúmen 
(COM M ONW EALTH AGR1CULTURAL BUREAUX6, 
1980).

Várias técnicas são utilizadas para determinar a degradação 
no rúmen; entre os métodos “in vivo” o mais utilizado é dos 
sacos de náilon “in situ” com animais providos de fístulas 
ruminais, idealizado na África do Sul por QU1N et al.27 (1938) 
e aprimorado por MEHREZ e ORSKOV15 (1977). No Brasil 
FARIA7 (1982); LUCCI et al.13 (1989); FRANZOLIN NETO8
(1990); SCHALCH2’ (1990) e VALADARES FILHO et al.30
(1991), são alguns dos autores que trabalharam com a técnica 
em questão. Os capins Colonião e Napier são bastante utiliza
dos na exploração pecuária do Estado de São Paulo e Brasil 
Central; o último presta-se para formação de capineiras devi
do a seu alto rendimento em massa verde por hectare e grande 
capacidade de rebrota. MELOTT1 e LUCCI17 (1969) estuda
ram o seu valor nutritivo com 105 dias de crescimento e 
encontraram valores de 24,46% de MS, 13,46% de PB e 
31,73% de FB. PEDREIRA e BOIN25 (1969) em ensaio de 
crescimento verificaram teores de 8,9% de MS, 6,0% de PB e 
37,6% de FB com 105 dias de crescimento. BOIN et al.4 
(1974) determinaram rendimento e manejo de capineira de 
capim-elefante Napier, encontrando em duas avaliações du

rante o verão teores de 9,4% e 13,1% de PB e 32,1% e 31,0% 
de FB no primeiro ano e 8,0%, 7,3% de PB e 32,8% e 34,9% 
de FB no segundo ano. HENRIQUE e BOSE11 (1992) chega
ram aos teores de 14,11% de MS, 13,10% de PB e 37,29% de 
FB onde o capim apresentava 63 dias de idade e 1,60 m de 
altura. OLIVO et al.21 (1992) em estudo de pastagem de Napier 
com vacas em lactação obtiveram taxas de PB de 8,14% com 
63 dias de idade da gramínea. M E L O 'm 14 (1983) estudou o 
capim-elefante Napier proveniente de capineira com 9 meses 
de crescimento e com 2 m de altura e encontrou 33,90% de 
MS, 2,96% de PB e 41,19% de FB.

MELOTTI e LUCCI17 (1969) determinaram para o capim 
Napier, coeficientes de digestibilidade da MS, de 66,35%, da 
PB de 69,66% e da FB de 68,14%. MELOTTI e PEDREI
RA1* (1970/71) encontraram coeficientes de digestibilidade 
com 58 e 66 dias de idade de 58,79% para MS, 48,46% para 
PB e 66,56% para FB aos 58 dias e 62,61% para MS, 52,02% 
para PB e 67,17% para FB com 66 dias de crescimento 
vegetativo. GENARI e MATTOS’ (1977) em experimento com 
três variedades de capim-elefante calcularam coeficiente de 
digestibilidade de 67,37% para a MS com idade de 84 dias.

Quanto ao capim Colonião, QUINN et al.2* (1962) em traba
lho sobre produção de carne com bovinos em pastoreio defi
niram para idade de corte de 112 dias, durante a seca, 5,41% 
de PB em pasto não fertilizado, e 6,33% de PB em pasto 
fertilizado. Durante as chuvas esses autores registraram para
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o mesmo capim com 168 dias de crescimento, 9,47% de PB 
(n3o fertilizado) e 10,10% de PB (com fertilização). 
ANDREASI et al.1 (1969) em levantamento da composição 
química dc plantas forrageiras no Estado de São Paulo chega
ram ao valor dc 4,5% de PB e 40,6% dc FB para o capim 
Colonião. PEDREIRA e SILVEIRA24 (1972) determinaram 
taxas de 28,1% de MS, 8,8% de PB, 42,7% de FB com 138 
dias c 30,6% de MS, 7,6% de PB c 43,8 de FB com 168 dias. 
PEDREIRA 24 (1973) encontrou valores de 21,5% a 31,9% 
para MS, 11,3% a 14,3% para PB e FB 24,8% a 32,9% para a 
fibra com idades entre 28 e 134 dias. VELLOSO et al.” (1978) 
fizeram estudo de um pasto dc capim Colonião e indicaram 
teores dc 22,2% de MS, 8,2% de PB c 33,7% de FB (60 dias) 
28,8% de MS, 5,7% dc PB e 33,3% dc FB (120 dias) c 33,8% 
dc MS. 4,3% de PB c 39,8% de FB (180 dias). MATTOS e 
WERNER'4 (1979) registraram teores dc MS dc 26,92% a 
30,50% e FB de 33,57% a 34,64% c para PB dc 9,06% a 
10,43% cm 5 cortes com idades variáveis durante 3 anos 
seguidos. MONTEIRO et al.19 (1980) calcularam teores de PB 
de 7,74% e 7,73% cm 3 cortcs com idades de 210 a 300 dias. 
BIONDI et al.3 (1985) em trabalho experimental dc suple- 
mcntaçào de pastagem com novilhas, durante a seca encontra
ram teores dc 30,70% de MS, 10,18% de PB e 35,80% de FB 
para o Colonião. CARRIEL et al.5 (1989) definiram teores 
entre 5,90% a 6,42% para a PB.

A dcgradabilidade da proteína de gramíncas c dc 52% a 60% 
para capim verde e de 51% a 70% para capim desidratado, 
conforme NATIONAL RESEARCH COUNCIL20 (1989).

Ao contrário do que ocorre com a fenação a campo, as altera
ções químicas encontradas na secagem artificial são desprezí
veis, uma vez que a dcssecação e morte das células é muito 
rápida, neste processo. WATSON c NASH32 (1960) afirmam 
que a concordância entre as com posições químicas das 
gramíncas verdes e secas é muito grande c que é reconhecido 
o fato da digestão da fibra, proteína bruta e matéria seca não 
sc alterarem com a secagem artificial.

Os objetivos do presente estudo foram obter informações sobre 
dcgradabilidade de forragens, de emprego comum no Brasil 
Central, como o Napicr e o Colonião.

MATERIAL E MÉTODO

O trabalho foi conduzido no Departamento de Criação de 
Ruminantes e Alimentação Animal (VCA), da Faculdade dc 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São 
Paulo, no Campus Administrativo dc Pirassununga - SP, de 
dezembro dc 1988 a fevereiro dc 1989.

Foram utilizados 8 garrotes machos, mestiços 1/2 sangue eu
ropeu, com peso médio de 350 kg, dotados de fístulas ruminais 
para através da técnica dos sacos dc náilon “in situ” determinar 
a dcgradabilidade da matéria seca, proteína e fibra dos capins 
Napicr e Colonião, nas formas verde e desidratada. O deline- 
amento foi o “change-over” (GOMES10, 1982) com dois gru
pos dc quatro animais e os tratamentos formaram arranjo 
fatorial 2 x 2  como segue:

A) capim Colonião verde;

B) capim Colonião desidratado artificialmente;
C) capim Napicr verde;
D) capim Napicr desidratado artificialmente.

Os capins foram manejados dc forma a serem cortados entre 
1,60 e 1,80 m dc altura, com idades dc 75 a 105 dias. A Tab.
1 m osra  o esquema dc aplicação dc tratamentos.

TABELA 1
Seqüência de aplicação dos tratamentos. Pirassununga-SP. dezem
bro de 1988 a fevereiro de 1989

Subperíodos Seqüências

1 A B C D
II B C D A
III D A B C
IV C D A B

A  análise de variãncia foi 
seguir:

executada conforme esquema a

Fontes de Variação Graus de Liberdade

Tratamentos 3
(forragens) d )
(Desidratada x verde) ( 1 )
(Forragens x desidrat x verde) ( 1 )
Grupos 1

Linhas dentro de grupos 6

Colunas dentro de grupos 6

Interaçào tratamento x grupo 3
Resíduo 1 2

Total 31

Os animais permaneceram cm baias individuais recebendo 
capins Colonião e Napicr em partes iguais, durante todo o 
período experimental. As forragens eram provenientes dc 
capinciras, sendo cortadas diariamente com uma máquina 
Taarup, a cerca de 15 cm de altura do solo, e fornecidos em 
duas refeições, às 8:00 h c às 16:00 horas. Além do volumo
so, cada tovino recebia diariamente 1 kg de grãos de soja 
(crua c moída) dividido em duas porções, com a finalidade de 
garantir um nível adequado de amônia dentro do rúmen. Jun
tamente com a soja crua eram fornecidos 30 g de sal mineral, 
com a seguinte fórmula: fósforo - 100,0 g; cálcio - 140,0 g; 
magnésio - 3.100 mg; manganês - 1.400 mg; ferro - 2.700 
mg; zinco - 5.250 mg; cobre - 3.675 mg; cobalto - 420 mg; 
iodo - 295 mg e fluor - 1,0 g. Esta porção cra misturada com 
sal fino na proporção 1:1 cm peso, recebendo cada bovino, 60 
g dc sal/dia.

Amostras de capim foram colhidas para determinação dc MS, 
PB c FB e para incubação ruminal; antes da incubação, uma 
porção era desidratada em estufa a 50 - 55°C por cerca de 30 
horas, realizando-se sua secagem parcial.

Sacos de náilon medindo 7 cm x 16 cm continham cerca de 
15 g da forragem original e de 5 g da seca. Em cada animal 
foram colocados 6 sacos e retirados nos intervalos dc 1, 5, 3,
12, 24 e 48 horas após incubação.

O tempo zero horas foi obtido por imersão em água moma a 
39,5°C por 5 minutos c em seguida espremendo-se os sacos 
manualmente, e levando-os à estufa a 65°C por 72 horas. Os
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demais foram inseridos no rúmen presos a um mosquetão liga
do a um cabo de náilon medindo 40 cm de comprimento 
(ORSKOV et al.22 1980). Ainda foram colocadas duas esferas 
de vidro no interior dos sacos para que permanecessem mergu
lhados no conteúdo da porção ventral do rúmen. Os subperíodos 
foram curtos (14 dias) e seguidos, por não haver necessidade 
de adptação a novas dietas. Quando da retirada das amostras do 
rúmen, elas eram lavadas em água corrente, e espremidas ma
nualmente, até que a água escorresse incolor; a seguir eram 
colocadas em estufa a 65°C; também por 72 horas. Finalmente 
as amostras foram moídas em micromoinho e encaminhadas ao 
laboratório para análise do nitrogênio e da fibra bruta 
(A SSO C IA TIO N  OF O FFIC IA L  A G R IC U LTU R A L 
CHEMISTS2, 1970). Os resultados obtidos foram sempre em 
base da matéria seca calculada após 72 horas em estufa a 65°C.

Após as provas de degradabilidade do primeiro e quarto 
subperíodos experimentais foi feita a avaliação do “tum-over” 
líquido através do emprego do marcador Polietilenoglicol - 
PEG-4000 (HYDEN12, 1956) nas doses de 200 g por animal. 
Foram colhidas amostras de líquido ruminal, às zero horas, 
antes da introdução do marcador (PEG) e após nos tempos 1, 
3, 6, 9, 11 e 24 horas, para determinar as concentrações do 
marcador.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A composição química determinada para as amostras dos ca
pins Colonião e Napier, com base na matéria seca, encontra- 
se na Tab.2

TABELA 2
Teores médios de Matéria Seca (MS), dos capins Napier e Colonião 
nas formas verde e desidratada; resultados de proteína (PB) e fibra 
(FB), como porcentagens na matéria seca a 65°C. Pirassununga - SP, 
dezembro de 1988 a fevereiro de 1989

Capim Forma MS% PB% FB%

Napier Verde 21,77 6 , 0 2 40,27
Desidratado 90,45 6,04 40,61

Colonião Verde 28,45 5,58 43,94
Desidratado 90,27 6 , 2 0 41,47

Os valores de proteína bruta dos capins Napier e Colonião 
para os teores de MS em que foram cortados, apresentaram- 
se semelhantes aos dos autores PEDREIRA e BOIN25 (1969), 
com 105 dias, ANDREASI et a l.1 (1969); MELOTTI e 
LUCCI17 (1969); VELLOSO et a l .31 (1978); CARRIEL et al.5
(1989), com 60, 120 e 180 dias de crescimento. Divergiram 
no entanto dos dados de BOIN et al.* (1974), 68 ,89 e 109 dias, 
HENRIQUE e BOSE" (1992), 63 dias de idade, PEDREIRA 
e SILVEIRA26 (1972), 138 e 168 dias, PEDREIRA24 (1973) dc 
196 a 204 dias, MATTOS e WERNER14 (1979); MELOTTI'6 
(1983); BIONDI et al.3 (1985) com 9 meses de crescimento e
2 m de altura.

Os consumos de capins Colonião e Napier (50% de cada) 
foram 11,8 kg/animal/dia, ou 4,3 kg MS, ou ainda 1,95 kg 
MS/100 kg de peso vivo. Computando-se a ingestão de 1 kg 
de grãos de soja/dia, as ingestões de matéria seca foram iguais 
a 5,17 kg/dia, ou seja 2,35 kg de MS/100 kg de peso vivo.

Na Tab. 3 estão expostos os resultados da degradabilidade da 
MS dos capins Napier e Colonião, nas formas verde e artifici
almente desidratada, em porcentagens de desaparecimento nos 
diferentes tempos de incubação.

TABELA 3
Degradabilidade da Matéria Seca (ms) dos capins Napier e Colonião 
nas formas verde e desidratada, em porcentagens da quantidade 
inicial. Pirassununga-SP, dezembro de 1988 a fevereiro de 1989.

Tempo de Colonião Napier
incuoaçao
(horas) Verde Desidratado Verde Desidratado

0 14,35 17,36 16,08 18,92
1,5 16,10 20,94 21,71 22,92
3,0 18,13 21,18 23,19 25,86
6 . 0 23,61 24,41 24,37 30,74

1 2 , 0 29,58 30,86 37,86 34,83
24,0 44,37 46,19 44,14 44.72
48,0 42,50 45,90 52,76 50,70

Em termos de degradação da MS, as análises de variância não 
acusaram diferenças significativas entre tratamentos para 
quaisquer dos tempos de incubação considerados. O coeficien
te de variação foi de 6,5%.

LUCCI et al.13 (1989) encontraram 66,1% de degradabilidade 
da MS do feno de Rhodes, com 48 h de incubação, em resul
tados obtidos com bezerros de menos de 1 ano de idade.

Na Tab. 4 são mostrados os dados de degradabilidade da PB 
dos capins Napier e Colonião nas formas verde e desidratada.

TABELA 4
Degradabilidade de Proteína Bruta (PB) dos capins Napier e Colonião, 
nas formas verde e desidratada, em porcentagens da quantidade de 
proteína inictal. Pirassununga-SP, dezembro de 1988 a fevereiro de 
1989.

Tempo de 
Incubação 
(horas)

Colonião Napier

Verde Desidratado Verde Desidratado

0 , 0 29,95 34,61 26,27 20,43
1,5 23,60 31,13 24,73 24,19
3,0 21,76 31,14 24,59 24,80
6 , 0 20,27 32,65 23,98 27,71

1 2 , 0 24,58 34,67 27,86 27,83
24,0 38,12 46.52 44,20 41.27
48,0 37,99 53,03 49,78 46,95

Não ocorreram diferenças significativas entre as taxas de de
gradação da proteína dos diversos tratamentos, para quais
quer dos tempos de incubação considerados. O coeficiente de 
variação foi igual a 11,7%. LUCCI et al.13 (1989) determina
ram 78,3% de degradabilidade da proteína do feno de Rhodes, 
com 48 h de incubação, em bezerros de menos de 1 ano de 
idade.

Na Tab. 5 encontram-se os resultados da degradabilidade da 
FB dos capins Napier e Colonião nas formas verde e desidra
tada.

O NATIONAL RESEARCH COUNCIL coloca a degradabili
dade da proteína dos capins frescos entre 57% e 60%, valor 
mais elevado que os encontrados neste trabalho, de 32,% a
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40%, com 48 horas de incubação. Na forma desidratada o 
NATIONAL RESEARCH COUNCIL fornece de 51 a 70%, 
valor que também supera os aqui fornecidos, entre 40 a 45%.

TABELA 5
Degradabilidade da Fibra bruta (FB) dos capins Napier e coloniâo 
nas formas verde e desidratada, em porcentagens de quantidade 
inicial de fibra. Pirassununga-SP, dezembro de 1988 a fevereiro de 
1989.

Tempo de 
Incubação 
(horas)

Coloniâo Napier

Verde Desidratado Verde Desidratado

0 . 0 2,59 2,19 3.71 9,66
1,5 4,53 6 , 2 1 6,82 9,78
3.0 8,84 6,16 8,63 13,35
6 , 0 9,29 10,40 13,36 20,27

1 2 , 0 20,94 18,82 25,34 22,75
24,0 34,47 30,05 32,26 35,11
48,0 32,24 39,78 40,08 45,23

Nâo foram encontradas diferenças significativas entre as taxas 
de degradação de fibra dos diversos tratamentos, para quais
quer dos tempos de incubação considerados. O coeficiente de 
variação foi igual a 15,9%.

LUCCI et al.13 (1989) acharam degradabilidade de 34,2% da 
fibra (ADF) do feno de Rhodes com 48 h de incubação, em 
bezerros com menos de 1 ano de idade. Neste experimento a 
análise realizada para carboidratos estruturais foi a da fibra 
bruta, da seqüência  de W eende (A SSO CIA TIO N  OF 
OFFICIAL AGRICULTURAL CHEMISTS2, 1970).

Na Tab. 6 são mostrados os valores “a”, “b” e “c”da equação 
de regressão de ORSKOV e McDONALD23 (1979) para ma
téria seca e fibra bruta: p = a + b (1 - c*), onde:

a = fração de degradabilidade rápida 
b = fração degradável
c = taxa de degradação por hora de incubação 
t = tempo de incubação, em horas.

TABELA 6

Valores de a, b e c da fórmula de ORSKOV e McDONALD, para os 
teores de Matéria Seca (MS) e Fibra Bruta (FB). Pirassununga-SP. 
dezembro de 1988 a fevereiro de 1989.

Coloniâo Napier

V Verde Desidratado Verde Desidratado
A ______________________________________________________
L
O MS FB MS FB MS FB MS FB 
R

a 12,9 1,2 16,6 2,2 16,9 3,1 19,9 9,0 
b 34,7 36,7 33,2 45,0 38,5 39,1 32,7 43,9 
c 0,05 0,10 0,05 0,03 0,05 0,1 0,05 0,03

Observa-se a grande semelhança entre os dados obtidos para 
os capins Coloniâo e Napier em termos de fração degradável 
(b) como em taxa de degradabilidade (c). Os valores corres
pondentes à proteína deixam de ser fornecidos por não apre
sentarem boa adequação com a fórmula.

O volume líquido ruminal médio, determinado nos períodos I 
e IV foi 35,17 litros e o “tum-over” líquido 1,97/24 h. As

médias obtidas, respectivamente, para Coloniâo e Napier, fo
ram iguais a 34,5 e 36,1 litros de volume líquido ruminal e 
1,94 e 2,00 1/24 h para o “tum-over” líquido, respectivamen
te. Esses dados apresentaram semelhança, devendo ter agido 
de forma igual em ambos os capins.

CONCLUSÕES

Para as condições cm que se desenvolvem o presente experi
mento, é possível enunciar as seguintes conclusões, tendo em 
conta os tratamentos A - capim Coloniâo verde; B - capim 
Coloniâo desidratado artificialmente; C - capim Napier verde 
e D - capim Napier desidratado artificialmente.

1) A degradabilidade da MS foi estatisticamente semelhante 
para todos os tratamentos, e os resultados às 48 horas de 
incubação foram: 42,5%; 45,9%; 52,7% e 50,7% respecti
vamente para A, B, C e D.

2) A degradabilidade de proteína foi estatisticamente seme
lhante para todos os tratamentos, e os resultados às 48 
horas de incubação foram: 37,9%; 53,0%; 49,7% e 46,9%, 
respectivamente para A, B, C e D.

3) A degradabilidade da FB foi estatisticamente semelhante 
para todos os tratamentos, c os resultados às 48 horas de 
incubação foram: 32,2%; 39,7%; 40,0% e 45,2% respecti
vamente para A, B, C e D.

SUMMARY

Ruminal degradability rates for dry matter (D M ), crude protein 
(CP) and crude fiber (CF) of Panicum maximum and 
Pennisetum purpureum, grasses, both fresh and artificially 
dried, were fixed by nylon bags “ in situ” technique. Eight 
crossbred male rumen fistulated steers were used in a “chang- 
over” design 4 x 4, to test the following treatments: A) Napier 
grass; B) Napier grass, dried; C) Coloniâo grass; D ) Coloniâo 
grass, dried. Results were statistically similar and with 48 h 
of incubation time were the following ones: D M  = 42.5%, 
45.9%; 52.7%; 50.7% CP = 37.9%; 53.0%; 49.7%; 46.9% CF 
= 32.2%; 39.7%; 40.0%; 45.2% for A, B, C and D treatments 
respectively.

UNITERMS: Forrage, digestibility; Panicum maximum; 
Pennisetum purpureum; Cattle
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